
Ata 10/25 - Reunião Geral 
 

A Reunião Ordinária do mês de Agosto aconteceu na primeira quinta-feira deste 
mês, no sétimo dia. Como planejado, iniciamos às 18h em ponto.  

Visto isso, seguem as pautas do dia: Apresentação do Secretário Adjunto e da 
Recepcionista, destinação dos 100 mil Reais do Fundo de Apoio à Cultura, 
Solicitação dos Espaços Públicos para Feiras e Eventos, Parecer Jurídico sobre os 
membros do Conselho e o recurso do Fundo Municipal de Cultura, agenda em Porto 
Alegre com o Secretário Estadual de Cultura, e Feira do Livro 2026. 

 
Kenia inicia a reunião fazendo a introdução de Atos, Secretário Adjunto, que 

segue a fala. Diz que fez parte dos últimos dez dias da Festa da Colônia, onde não 
mediu esforços para fazer o evento acontecer. Diz que está também trabalhando no 
Sonho de Natal, que é um evento muito mais complexo. 

Atos continua frisando os eventos, onde explica que a prioridade de seu 
trabalho está em entregar atrações que sejam excelentes. Também fala sobre a 
dificuldade que há em executar certos processos, apesar do apoio do atual governo. 

Completa dizendo que conta com o apoio de todos, desde os funcionários 
internos da Prefeitura, até a população da cidade. 

Kenia diz que, através dos novos funcionários, pretendem fazer um trabalho 
muito mais completo. Além disso, Kenia também reforça seu compromisso em criar 
a Secretaria de Cultura no próximo ano, visando priorizar as atividades do setor 
cultural de Canela. Por fim, fala que as funcionárias do Departamento de Cultura 
tem uma sobrecarga muito grande, pelo baixo volume de funcionários, e que isso irá 
mudar assim que a Secretaria de Cultura for instaurada. 

Por fim, Atos diz que o Prefeito está priorizando a Secretaria de Cultura. Diz que 
há outras Secretarias que precisam ser criadas, mas, graças aos esforços do 
Conselho, do Agentes Culturais e da sociedade civil como um todo, o foco está na 
criação dessa Secretaria. 

Amállia finaliza dizendo que sabe de todo potencial criativos que temos aqui, e 
ressalta que, infelizmente, o poder público abandonou isso nos últimos anos. 
Também explica a importância da valorização da diversidade cultural que temos em 
nossa cidade, exemplificando com os membros da atual gestão do Conselho de 
Cultura. 

 
Partindo disso, Amállia faz uma observação: diz que a irmã da Conselheira 

Viviane, que é da Aldeia Kaingang, estava produzindo seu material e foi expulsa por 
uma funcionária pública. Explica que a situação foi um caso explícito de racismo, 
que é algo inaceitável, e que deve ser tratado com a seriedade que a situação pede. 

Amállia explica que houve um apagamento histórico no nosso estado, que isso 
deve ser revisto, e que devemos sim trazer esse tipo de situação à tona. 

Kenia explica que sabe da situação e que é contrária a tal atitude, onde diz que 
as atitudes necessárias foram tomadas com essa funcionária. Atos reforça a fala, 



dizendo que não admitem tal atitude, e que assim que souberam foram atrás das 
medidas jurídicas para tratar de tamanho absurdo. 

 
Kenia segue, falando sobre um mapeamento dos Aparatos Culturais que está 

sendo feito. O mapeamento está em processo, e irá apresentar os espaços e o que 
está disponível neles para o uso. 

Kenia também fala da feira multicultural organizada por Thiago Melo, a Mix 
Bazar, que está a caminho. Diz que é uma feira que trará diversos expositores de 
outras cidades, e que provavelmente acontecerá na Praça João Corrêa. Feito isso, 
pede a opinião dos Conselheiros.  

Amállia pede que tenhamos um tempo para dar um retorno, para podermos 
entender melhor o funcionamento da feira e também conversar com os artesãos e 
expositores canelenses sobre a possibilidade e o interesse dessa parte da 
comunidade em participar. Fernando explica que há uma curadoria na feira em 
questão, o que exclui a possibilidade de, por exemplo, terem duas pessoas expondo 
cerâmicas. Visto isso, é sugerido marcar um encontro com Thiago, para que assim 
possamos entender melhor a proposta. 

 
Seguindo, Sabrina, Diretora do Departamento, fala sobre as possibilidades do 

FAC: será utilizado integralmente no Festival de Teatro de Bonecos, será dividido 
com o Sonho de Natal, ou será dividido com a Páscoa? 

Como o FAC possivelmente estará disponível apenas em outubro, os 
Conselheiros pedem se há a possibilidade de utilização em tempo para o Festival de 
Teatro de Bonecos. Caso dê tempo, será utilizado dessa forma; mas do contrário, 
como é um valor que fica em caixa por um ano, será destinado para algum evento 
do ano seguinte - como a Feira do Livro. 

 
Seguindo, Sabrina e Bárbara falam sobre o Parecer Jurídico sobre os membros 

do Conselho. Explicam que, na lei municipal atual, os Conselheiros não podem 
participar de formações, editais, e quaisquer outras ações que sejam oriundas do 
Fundo de Cultura - pois os mesmos deliberam o valor.  

Partindo disso, fica decidido que nos dia 21 de agosto, numa quinta-feira, 
trataremos da minuta do sistema municipal de cultura que vem do MINC, é 
comentado que a mesma poderá trazer contratações que farão mapeamentos, 
diagnósticos e pareceristas ao Departamento de Cultura. 

 
Já sobre a denúncia ao Conselho de Cultura, foram tomadas as medidas 

necessárias e a mesma foi encaminhada ao jurídico. 
 
Continuando, Sabrina diz que foi repassado ao Departamento de Cultura uma 

prévia do calendário de eventos do próximo ano. Explica que a Feira do Livro ficará 
para o segundo semestre de 2026, de 21 a 29 de agosto de 2026. 

É comentando que é bastante benéfico o evento ter ficado para o segundo 
semestre, pois dessa forma, podemos trabalhar nele desde o início do ano.  



Finalizando, elaboramos uma lista de sugestões para a Feira do Livro deste ano. 
A lista estará anexada neste documento, junto à lista de presença. 

Feito isso, encerra-se a atual ata. Abaixo, seguem as sugestões para a Feira do 
Livro e a lista de presença desta reunião: 

 





 
 
 


